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EMENTA: O espaço rural frente a uma sociedade em movimento. Ocupações 
agrícolas e não-agricolas. A pluriatividade com estratégia de reprodução das 
famílias rurais. Novas percepções do rural na relação campo-cidade. Novos 
atores sociais e suas implicações no desenvolvimento rural.  A agroecologia 
como resposta aos problemas socioambientais decorrentes da modernização.  
 
SESSÃO 1: O Espaço rural: relações campo cidade 
 

� O que é rural? 

� A ‘desruralização’: uma trajetória inevitável da modernização? 

� Dicotomia campo/cidade: uma falsa questão 

� O capitalismo vai ao campo 
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SESSÃO 2: Das primeiras revoluções à modernização da agricultura 
(evolução e crise no rural) 

� A modernização conservadora/industrialização da agricultura. 

� O sistema Nacional de Crédito 

� A crise do estado: o perigeu da modernização agrícola? 
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SESSÃO 3: Percepções mais recentes do rural: um espaço da 
multifuncionalidade? 

� O Rural frente a uma sociedade em movimento 

� As oportunidades de ocupação e de renda no campo 

� O campo como espaço dos serviços de ecossistema 

� As adequações institucionais dos interesses agrários 
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SESSÃO 4. Novos atores no campo: uma discussão na perspectiva do 
desenvolvimento 

� Os diferentes interesses do espaço rural 

� As novas institucionalidades no mundo rural 

� Novas intervenções no campo: para além do Estado 
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SESSÃO 9: Uma abordagem institucional para o meio rural 
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SESSÃO 10: Abordagem de alguns programas recentes no rural – 
PRONAF 
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